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    COMENTÁRIOS AO LIVRO




    «Neste livro, o Gustavo transmite a necessidade urgente




    que os nossos alunos têm de ter mais professores “Vivos”.




    Vivos na missão, na capacidade de sonhar e no acreditar




    na magia do ensino. Vivos na disponibilidade para chegar




    ao coração de quem temos à frente e na força necessária




    para ensinar conteúdos enquanto, e ao mesmo tempo,




    deixamos cada aluno ganhar asas, voar e sonhar.




    O grande mérito deste livro está na coragem de levar




    o leitor, seja ele pai ou professor, a acreditar que




    o melhor está para vir.»




    INÊS CRUZ,




    MÃE E PROFESSORA DE MATEMÁTICA




    «Este livro não tem protagonistas imaginários,




    tem verdades sobre a vida das pessoas!




    Este livro prende-nos, na mesma medida que nos liberta.»




    SUSANA CARVALHO,




    MÃE E PROFESSORA DE PORTUGUÊS E HISTÓRIA




    «A forma como as verdades são postas a nu vai levar




    a debates e a interrogações com vista à mudança do nosso




    sistema escolar. Após a leitura integral deste livro, o leitor




    sente uma vontade enorme de atuar e agir em prol da melhoria




    da instituição escola. É um livro de leitura obrigatória.»




    LUÍS FILIPE FERNANDO,




    PAI E PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA




    «Era Uma Vez o Amor é um murro no estômago. Leva-nos




    a questionar a forma como nós pais educamos os nossos filhos e




    obriga-nos, quase como se estivesse a abanar-nos constantemente,




    a parar para pensar nas opções que fizemos e, acima de tudo,




    a parar para pensar nas opções que ainda iremos fazer. Este livro fazia




    falta. É um manual de consulta ao interior de cada educador,




    deixando-nos frente a frente com os nossos valores e lista de




    prioridades, e convidando-nos a uma reflexão profunda sobre




    o caminho que queremos tomar. Por uma sociedade mais justa




    e por novas gerações mais livres e felizes.»




    CARLA ROCHA,




    MÃE E LOCUTORA DE RÁDIO, FUNDADORA




    DA ACADEMIA FALE MENOS, COMUNIQUE MAIS




    «Este livro é um abanão para a sociedade.




    É uma ameaça às pessoas formatadas, para quem




    o parecer é mais importante do que o ser.




    Aqui, todas as nossas perguntas e as nossas maiores dúvidas




    têm a mais bonita, pura e orgânica resposta: o amor.




    Era Uma Vez o Amor é uma obra de enorme coragem.




    Mostra-nos que a vida é ter tempo para nós,




    para andar descalços na terra, mergulhar no mar,




    agarrar nos nossos filhos e mostrar-lhes o mundo.




    Traz à tona a importância dos professores apaixonados.




    E confronta a sociedade sem medo algum.




    O pior cego é aquele que não quer ver.




    Este livro tira a venda. Só a volta a pôr quem quer.»




    JOANA TELES,




    MÃE E APRESENTADORA DE TELEVISÃO


  




  

    DEDICATÓRIA




    Para o meu filho;




    para que o(s) filho(s) do(s) filho(s)




    dele possa(m) saber que homem foi o bisavô




    e que missão de vida abraçou.


  




  

    EPÍGRAFE




    UMA EDUCAÇÃO COOPERATIVA E ALICERÇADA




    NO AMOR NÃO É UTOPIA, É O FUTURO.


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Este livro só poderia ser escrito por um ser, assumidamente, humano; um ser, assumidamente, humano que fosse, apaixonadamente, pai; um ser, assumidamente, humano que fosse, apaixonadamente, pai e, claro, que tivesse escolhido educar em amor em vez de se refugiar no medo, que defendesse uma alternativa à escola tradicional e não tivesse pudor em lutar publicamente por ela, que fosse o realizador dos seus próprios sonhos e não fosse escravo de ninguém nem dependesse do salário de nenhuma empresa em particular, que vivesse em verdade e não integrasse a demagogia de nenhum partido político nem tivesse receio de enfrentar as consequências que possam advir dessa mesma, e imensa, verdade abaixo mencionada.




    Essa pessoa sou eu.




    Um dia acordei e não tive dúvidas. Havia este livro para escrever, um livro diferente daqueles que habituei as pessoas a ler, ainda mais faminto de mudança, mais direcionado para a fratura dos velhos sistemas sociais do que para o aconchego do coração desta ou daquela pessoa, enfim, um livro que tinha de chegar às tuas mãos ou sobre o qual tinhas de falar a alguém.




    Comecei a escrevê-lo depois de ser pai; depois das primeiras lágrimas caídas ao testemunhar o sofrimento do meu filho de dez meses, prostrado numa marquesa fria de um hospital, sujeito a uma dor nunca antes experimentada e a qual nunca devia ter sido sentida em tão tenra idade; foi depois de ler e responder a centenas de e-mails enviados por pais sensatos e professores desencantados e perdidos, que me agradeciam por ser a voz deles e a coragem que lhes faltava; foi depois de me lembrar, episódio por episódio, como havia sido a minha própria educação, assaltante de sonhos e inócua de paixão; foi depois de perceber que não se pode continuar a adiar o inadiável.




    Enquanto seres humanos, provenientes do amor e destinados a amar, não podemos continuar a achar normal o estado do planeta, a supremacia do medo sobre o sonho e a dor crescente das pessoas. Não podemos considerar natural que uma criança saudável vá para um infantário e poucas horas depois seja vítima de um vírus capaz de destronar a sua felicidade; não podemos achar corriqueiro as urgências dos hospitais estarem a transbordar de crianças até altas horas da noite; não podemos olhar para todo o nosso sistema educativo, para tanta angústia e desmotivação nos alunos, nos professores e nos encarregados de educação, e baixar a cabeça como se aquilo que está mal fosse demasiada areia para sequer tentarmos ligar a camioneta e ver se o motor trabalha; não podemos continuar a votar na forma como se faz política. Os infantários não são depósitos de crianças e as escolas não podem ser assemelhadas a estabelecimentos prisionais. Os pais, seja por que motivos profissionais forem, não podem largar os seus filhos doentes num lugar que, por muito amor que haja, e há, não representa o lar da criança, não é o quartinho dela e onde os seus braços e o seu peito não estão presentes. Nenhum trabalho pode estar à frente do bem-estar de toda a família e jamais poderá predominar sobre a saúde e sobre o amor. É claro que ajuda se os pais forem protegidos face ao sistema de escravatura que envolve todo o mercado de trabalho dos dias de hoje, e essa é outra luta que temos pela frente, o direito a sermos todos humanos, mas o primeiro passo é a consciência de que a alegria de um filho é a alegria da casa inteira e que a sua dor é castigadora para todos. E os educadores, profissão pela qual tenho elevada estima, não podem continuar a desrespeitar a intuição ou a fechar os olhos perante sinais evidentes, ou não, de doença, aceitando, mesmo que excecionalmente, crianças abatidas ou sob o efeito de medicação como se nada fosse e nada daí pudesse advir para todos os colegas que partilham a mesma sala que esse filho ou filha de tal atitude irresponsável. O vosso papel é sobretudo de proteção — é assim que amam os nossos filhos.




    E quando eles crescem? Quando saltam do infantário para a escolaridade obrigatória? Coitados dos nossos filhos. Eu fui um filho desses. Aquela ida para a escola parecia uma fila indiana rumo ao sacrifício. Será sustentável continuarmos a olhar para isto, para a infelicidade deles, para agonia do futuro da Terra, para a castração dos seus dons, para a formatação diária e doentia de milhões de alunos que aos poucos vão perdendo o brilho e a vontade de serem pessoas, de acreditarem no futuro e de serem tudo o que nasceram para ser? Será concebível assistirmos a isto e não fazermos nada? Será possível assistirmos na primeira fila à falta de aproveitamento escolar, à indisciplina, à carga horária passada na escola mais às horas passadas nas explicadoras, à tal farsa chamada hiperatividade — que não passa de uma conjugação entre o abandono familiar e a ausência de paixão naquilo que são forçados a estudar —, repito, será possível sermos cúmplices desta enorme mentira e não fazermos nada? E não sentirmos compaixão por estes mestres? E não saltar de nós uma vontade súbita de reformar este ensino obsoleto e armadilhado e dar-lhes asas? Enfim, e isto é apenas um aperitivo do que aí vem; enquanto sociedade não podemos continuar a achar normal o facto de a necessidade de trabalhar ultrapassar o amor e a própria saúde de quem, supostamente, mais amamos; não podemos permitir que tantos pais sejam encostados à parede e ameaçados com despedimentos porque têm de cuidar da família; não podemos exigir aos professores que sejam educadores e pais ao mesmo tempo; não podemos continuar a colaborar, em silêncio, com o que está a adoecer as pessoas e a matar todos os seus sonhos; e não podemos, definitivamente, permanecer permissivos quando somos, constantemente, enganados pelo nosso próprio governo.




    Basta!




    A educação não se restringe à escola.




    Ela começa em casa, passa pela escola e acaba no mundo.




    É, por isso mesmo, um compromisso de todos, uma responsabilidade conjunta e a grande luta do século xxi.




    Eu já me alistei. Já estou na frente da batalha. Eu e a minha família.




    E por falar em família, este livro será escrito ao lado da minha mulher, para o nosso filho e para os que dele vierem. É neles que penso. Para mim, é fundamental que eles saibam que o pai, o avô e o bisavô, não se ausentou da sua responsabilidade, não se encolheu perante o que estava mal e deu tudo o que tinha para mudar o mundo. Daqui a alguns anos, o nosso filho entrará no carrossel da escolaridade obrigatória; até lá, e por isso mesmo, esta será a minha janela de tempo para mudar o que for possível ser mudado, para melhorar o que já existe e, de consciência tranquila, poder deixá-lo à porta de uma nova escola onde mora uma nova educação, baseada na liberdade e na união, na Natureza e no sonho, enfim, num lugar onde exista uma extensão do amor que sempre viveu em casa dos pais, pois é essa a maior herança que lhe quero deixar e que gostava que, posteriormente, deixasse aos seus.




    Uma nova educação, sim!




    Pelos sonhos dos nossos filhos,




    pela felicidade de todos,




    pela vitória do amor.
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    PAIS




    Ser pai ou mãe, como diz o poema, é ser mais alto, é ser maior do que os homens.




    Um filho agiganta-nos.




    Ele nasce para que renasça em nós a consciência do amor incondicional, algures perdida, curiosamente, quando foi a nossa vez de sermos crianças.




    Todo o processo é ímpar.




    Desde o momento da conceção, onde a paixão esmaga os corpos um contra o outro e um com o outro vivem a eternidade num instante; passando pela viagem da gravidez, onde o homem se dá conta do milagre ao ver na sua mulher a personificação do amor; pelo parto, onde a mãe é a família inteira e o pedaço de mundo que anseia pela chegada de tão desejada criança com tão importante missão; e, claro, por todo o processo de ambientação, adaptação e responsabilização que a chegada de uma nova alma exige até à total consciencialização da aliança familiar e de tudo o que essa ligação ancestral significa.




    Como pai, confesso, sou extraordinário.




    Sou presente, brincalhão, disciplinador, mas sobretudo gosto de sentir o meu filho; amo aprender com ele e através dele saber mais de mim. Senti-lo é o que faz de mim um homem melhor, logo, um pai à sua altura, digno de o ter nos braços, de ser o motivo de tantas gargalhadas suas e merecedor da sua total confiança.




    Ele já sabe, ou saberá mais tarde, que a única regra na família onde nasceu é o direito de todos serem aquilo que quiserem.




    Na educação em que acredito não existem imposições, existem valores. Valores como a liberdade, a lealdade, o respeito, a paixão, a responsabilidade, a humildade e por aí adiante. Ele poderá ser e fazer tudo o que quiser desde que nenhum dos valores da família seja esquecido. Saberá que todos os sonhos serão aceites, que todas as dores serão partilhadas, que todos os problemas serão falados e que todos os erros serão perdoados. A educação em casa, ainda que lhe possa parecer outra coisa sempre que passarmos por desalinhamentos de consciências, será sempre inspirada no amor; no amor que nós pais soubemos conquistar por nós, um pelo outro, pelos outros e pela vida que escolhemos.




    Pessoalmente, tive de travar uma dura batalha até atingir este ponto de rebuçado no que diz respeito ao amor, à forma como o sinto, como o faço e como o escrevo. Como tal, e legitimamente, não abro mão do que conquistei assim como não negligencio o meu passado, não escondo nenhuma dor que conheci, não esqueço todas as vezes que me senti perdido e muito menos todas as vezes que me superei e encontrei. Só o amor é real. Tudo o resto é uma mentira que nos contam e que me contaram também. E na qual acreditei. E sobre a qual quis saber mais. E na qual descobri o medo. O medo de ser quem era.




    Também aconteceu contigo, certo?




    Assumo, não nasci em berço de ouro. E quando escrevo «berço de ouro» não me refiro a nada relacionado com abundância material. Também não a tive, nunca a tive, mas também não é isso que define uma boa educação e muito menos uma infância feliz. Nascer em berço de ouro é estar rodeado de afeto, é acordar e adormecer num ambiente pacífico, é testemunhar o amor entre as pessoas que nos rodeiam, é sentir que fomos e somos desejados, é faltar tudo menos o amor. Repito, não nasci nesse berço. A minha vida foi sobretudo, desde as primeiras horas até muito perto da maioridade, uma experiência de abandono e medo. Essas foram as bandeiras da minha infância e da minha adolescência. Testemunhei muita doença, muita dor, muitas lágrimas, muita incompreensão, muita ausência, muito desamor. Senti, vezes sem conta, o calor da frustração e da desilusão alheia na minha pele, senti a solidão de não ter ninguém com quem falar, a desorientação por não haver uma voz adulta que me guiasse no meio de tanta dúvida e acreditei, mais do que devia, que a minha vida não tinha sentido. A minha mãe estava quase sempre doente, o meu pai quase sempre ausente. Não é fácil crescer no meio de adultos perdidos, desfocados do que é verdadeiramente importante, entregues a medos e culpas que, respetivamente, não souberam nem quiseram enfrentar e perdoar.




    Todos os filhos moldam os pais; foi por isso que cresci cheio de medos e longe de mim.




    Mas o que foi, já foi. Já não é. Hoje, a minha relação com eles é preciosa.




    Consegui percebê-los. Aceitá-los. Consegui, depois de desobedecer muito e de desaprender quase tudo o que me haviam ensinado, reencontrar-me finalmente com o amor, perceber que aquilo que tinha recebido deles era o melhor que me haviam sabido dar tendo em conta as circunstâncias da vida que foram escolhendo, e consegui aceitar a coragem que lhes faltou para serem quem gostavam de ter sido.




    Amo os meus pais.




    Foram, e sempre serão, os meus maiores mestres.




    Foi através deles que aprendi a depender de mim, foi por vê-los tão angustiados com a vida que comecei a acreditar que ou tudo era possível ou nada disto fazia sentido, foram eles que me ensinaram a aceitar e a perdoar, foi através deles que me apercebi do que era o amor incondicional.




    É por isso que quando oiço os pais da minha geração dizer que vão dar ou já dão aos seus filhos tudo o que nunca receberam dos seus próprios pais, eu lhes digo sempre que vou dar ao meu filho exatamente o mesmo que recebi deles: vou dar o meu melhor assim como eles mo deram a mim; na esperança, claro, de que o meu melhor, com todos os erros que possa cometer, seja um dia entendido e aceite pelo meu filho como algo natural tendo em conta a minha história e a evolução a que todos estamos sujeitos.




    Só é possível perdoarmos os nossos pais se formos corajosos ao ponto de nos colocarmos na pele deles. E só é possível recuperá-los se, através da experiência anterior, tivermos a humildade para perceber que tudo o que foram connosco era, afinal de contas, e considerando a história que lhes contaram e depois escreveram, o melhor que sabiam ser.




    Nós, filhos que recentemente nos tornámos pais, temos um papel fulcral na unificação da família. É nossa responsabilidade abraçar a dor que sentimos em relação aos nossos progenitores e transformá-la, definitivamente, em amor para que, dessa forma, eles se possam perdoar de uma vez por todas pelos erros que cometeram e agora reconhecem e se permitam ser avós por inteiro; é nossa responsabilidade sermos verdadeiros em casa, connosco e com as pessoas com quem partilhamos o nosso destino, pois a verdade é o caminho; e é nossa responsabilidade fazer dos erros lições, da dor gratidão e da educação um compromisso eterno.




    Somos todos bons pais quando damos o nosso melhor.




    Somos todos bons filhos quando aceitamos o melhor dos nossos pais.




    Mas seremos todos melhores pais quando soubermos quem somos.




    E teremos melhores filhos quando o amor for a nossa prioridade.




    Eles nasceram para nos ensinar e para aprender connosco.




    É este compromisso que temos de abraçar todos os dias.




    PAIS, O VOSSO PASSADO JÁ




    NÃO É PARA AQUI CHAMADO




    Todos nós carregamos uma história cujo resumo é aquilo que os outros veem. E é isso, os outros apenas conhecem um resumo do que passámos, uma abreviação do que pensamos e desejamos, um esboço sempre aquém da obra que, verdadeiramente, somos. E, por isso mesmo, somos tantas vezes incompreendidos, demasiadas vezes julgados, quase sempre culpados ou violados.




    A nossa sociedade vive neste formato.




    Somos educados a ser o que os nossos pais foram, a pensar como eles pensam, a fugir do que eles fugiram, herdando medos, raivas, rancores e sentimentos de vítima como se fosse normal ser assim neste mundo tão cinzento e castigador.




    Somos mais, muito mais.




    E cada pessoa é uma história diferente e fará um caminho distinto. E o mundo não é o que nos contaram, não é injusto nem castrador; ele é belo, é abundante, é desafiante.




    No entanto, e porque só mais tarde é que percebi que todos os dias devia agradecer por ter a honra de acordar e testemunhar a sua graça todas as manhãs, a verdade é que cresci a acreditar na primeira impressão que me deram acerca do mundo. Era feia e escura. Como tal, por muita luz que tenha trazido a este planeta aquando do meu nascimento, por muita alegria que tenha dividido com quem me rodeava pelo simples facto de estar vivo e por muito amor que o meu coração puro tivesse para doar, a verdade é que me fui apagando, o sorriso desvanecendo e o medo acabou por tomar conta de mim. Adormecia com ele. Acordava com ele. Vivia nele. Aliás, todos nós já lá vivemos. Mas o problema é que a maioria de nós cresceu, teve a oportunidade de o enfrentar e mudar, de ser quem nasceu para ser, mas ainda lá está. A maior parte das pessoas que conhecemos ou de quem ouvimos falar ainda vive como se a morte fosse a única salvação, como se o amor fosse a maior das utopias e nada as pudesse salvar.




    Que mentira.




    Todos nós, e perante tantas inverdades, já passámos por algum momento da nossa vida em que sentimos não fazer parte deste mundo. E assim é. De facto, o mundo como ele está não nos serve; as pessoas como elas estão não nos inspiram; os principais pilares da democracia em que vivemos estão mancos, arruinados pela desumanização; é assustador, eu sei, mas é por isso mesmo que nascemos. Viemos ao mundo para mudar o mundo, para transformar as pessoas em autênticos seres humanos e para reformar e reformular esta sociedade perdida em que vivemos. Como? Sendo, literalmente, quem somos: a luz, a alegria e o amor.




    Que se lixe o que os outros pensam de nós. Que se lixe o que os outros querem de nós. Que se lixe o medo de assumir a nossa verdade.




    Nós nascemos livres, vivemos para experimentar a liberdade, e quando morrermos vamos libertos de tudo. Mais, ninguém consegue domar um coração destemido. Ninguém consegue, verdadeiramente, travar um sonho que não seja seu se a pessoa em causa não desistir.




    Por isso, enquanto filhos somos sempre livres, e ai dos pais que pensam o contrário. E enquanto pais também podemos e devemos sê-lo, e ai dos filhos que queiram a atenção toda para eles.




    É enquanto filhos que podemos inspirar os nossos pais a voltar à vida. O respeito pelas nossas vontades e a luta acérrima pelos nossos sonhos vai avivar-lhes a memória do tempo em que abdicaram dos seus em prol de uma falsa segurança, de palmadinhas nas costas e de uma paz que, mais cedo ou tarde, apodreceu e se perdeu para sempre.




    Nenhuma pessoa, nova ou velha, que abdique do seu sonho pode alguma vez experimentar a felicidade.




    E é enquanto pais autónomos, senhores das nossas vidas e dos nossos destinos, que damos o melhor exemplo aos nossos filhos. O nosso papel é mostrar-lhes que os sonhos não têm validade e que todos merecem o nosso empenho e coragem.




    Todos os nossos sonhos são mais importantes do que tudo o que está convencionado e ao qual chamamos, erradamente, normal.




    Normal deveria ser sonhar; normal deveria ser materializar o sonho; normal deveria ser partilhar todas as lições e dividendos do sonho realizado com todos aqueles que nos rodeiam.




    Resumidamente, um filho cujos pais abdicaram de todos os seus sonhos seja por que razão for, está sempre mais perto de se tornar numa criança culpada, num adulto infeliz e dependente, num futuro pai ou mãe pela metade, simplesmente porque nunca ninguém lhe mostrou o que existia para lá do que é suposto porque nunca ninguém lhe ensinou nada acerca do poder dos sonhos e porque nunca ninguém lhe provou que a magia da vida é ser quem somos.




    Sei tão bem do que escrevo.




    Sonhos? Paixão? Felicidade? Sentido da vida? Não soube de nada disto até aos meus dezassete anos. Lá em casa ninguém sonhava com nada. Ninguém era aquele fogo que arde sem se ver. Ninguém sorria dois dias seguidos. Ninguém sabia para onde ia e muito menos fazia alguma coisa para sair do mesmo sítio. A minha vida era essa. Uma extensão amarga da vida da minha mãe e do homem com quem se casara e por quem nunca sentira uma fagulha de amor.




    Escolhas questionáveis. Prioridades invertidas. Sonhos caídos.




    A minha primeira versão de amor foi, por isso, dura. Era um miúdo. E para mim, naquela idade, se duas pessoas se casavam, se moravam na mesma casa e se tinham uma filha, independentemente de tudo o que, colateralmente, acontecia é porque se amavam. Ora, se o amor era aquilo que eu via lá em casa, quem não queria amar era eu, como tal, os meus primeiros relacionamentos foram insípidos. A minha cabeça, por tudo o que havia testemunhado, não permitia que a vontade do meu coração fluísse. Era inseguro, calado e desconfiado. Não me entregava a ninguém, não permitia que alguém sentisse algo maior por mim. Não queria, de forma nenhuma, passar fora de casa tudo o que já passava lá dentro. Para além disso, sempre cresci sem verdadeiras referências masculinas. Queria ser homem mas não sabia como; nunca nenhuma voz possante aligeirou as minhas dúvidas, nunca houve braços fortes a amparar as minhas fragilidades. E as minhas vontades? As minhas vontades eram guardadas nas gavetas e debaixo dos lençóis até se perderem algures na garganta e no fundo da cama. O meu caminho, obviamente, não era um caminho feliz, mas também não conhecia nem me permitiam conhecer mais nenhum. Enfim, e para piorar ainda mais este angustiante cenário, a verdade é que a minha dor era afinal de contas normal, invisível, pois já ninguém lá em casa se lembrava do que era viver sem ela.




    E tudo isto porquê? Qual o motivo para toda esta ausência de amor na minha educação?




    Em boa parte, porque a minha mãe nunca curou as feridas que trazia da relação com a mãe dela, porque o meu pai modelou a ausência do seu próprio pai, porque o homem com quem a minha mãe veio a casar mais tarde nunca ultrapassou os traumas de uma infância perdida.




    Como podiam, afinal, educar-me em amor se não o haviam conhecido quando tinham a minha idade?




    Um adulto, por incrível que pareça, já foi uma criança. Já foi uma alma livre a quem vontades foram espezinhadas e sonhos usurpados. É preciso, portanto, que façamos todos um esforço, em primeira instância, para curar a nossa criança interior, ilibando-a do passado, e depois, quando já sentirmos o seu pulsar dentro de nós, claro, trabalhar em cima da aceitação e perceber o que originou todo o mar de atitudes ou falta delas de quem temos à nossa frente.




    E se o nosso pai ainda for aquela criança que foi traída pelo seu próprio pai? E se a nossa mãe é aquela menina a quem nunca foi dado afeto? E se o nosso pai se perdeu no medo aos sete anos porque foi vítima de violência? E se a nossa mãe foi sempre apontada como a principal culpada pela separação dos pais? E se o nosso pai foi obrigado a trabalhar no que não queria desde os dez anos? E se a nossa mãe nunca pôde ser quem queria ser porque teve sempre de cuidar dos irmãos, primeiro, e trazer dinheiro para casa, depois?




    Dá que pensar, certo?




    O que faríamos nós no lugar deles, nas circunstâncias em que se encontravam, no tempo em que viviam e com os pais que tinham?




    Como já disse, é importante vestir a pele do outro para conseguirmos amá-lo como nunca.




    Todos os bons pais que querem ser melhores pais precisam, portanto, de curar as dores que carregam e os limitam perante o maior tesouro das suas vidas, precisam de abraçar o passado e estabelecer um vínculo com o «Agora», precisam entender com o coração e viver cientes do papel fundamental que representam no que diz respeito à mudança que o mundo precisa. Só assim poderão educar em amor, recuperar a liberdade de uma vez por todas e atingir o estado absoluto de consciência, sendo gratos.




    Pais vinculados ao amor saberão ensinar o poder




    de aceitar e perdoar. Pais que se permitem experimentar




    a liberdade conseguirão entender cada vontade do filho,




    por mais estapafúrdia que seja. E pais que saibam valorizar




    e dar graças pela mais ínfima das coisas saberão como




    encaminhar o filho rumo ao caminho dos sentidos, onde




    mora o afeto, vive a abundância e habita toda a Natureza.




    VOCÊS SÃO RESPONSÁVEIS




    E se a forma como educam o vosso filho estivesse intimamente ligada com o futuro da Terra?




    Já pensaram nisto? Ou a rotina instalou-se de tal forma que já nem se dão conta do que fazem, das horas a que o fazem, por quem passam, quem são, quem são os outros para vocês e qual é o vosso papel aqui?




    A parentalidade e a responsabilidade conseguem perfazer um par perfeito. E engane-se todo aquele que pensar que ambas se esgotam em si mesmas. A responsabilidade de educar uma criança vai muito para além da criança em si mesma. Ela é uma célula do mundo, interage com os outros, relaciona-se profundamente com alguns, toma decisões e, não tenhamos dúvidas, mexe com toda a energia da Terra. É por isso que uma educação fundamentada no amor é preponderante.




    Uma criança amada incondicionalmente, onde todas as suas vontades sejam ouvidas e todos os seus sonhos sejam respeitados, está sempre mais predisposta a fazer a sua célula brilhar e, dessa forma, iluminar quem a rodeia; está sempre mais habilitada a interagir sem julgar, a relacionar-se em absoluta verdade, a decidir apaixonadamente; e está sempre muito melhor preparada para contribuir, sem medo, para com a mudança que esta casa maravilhosa que nos acolhe necessita.




    Uma criança educada em amor, mergulhada no afeto, em boa comunicação e com fortes referências em casa, pode ser aquele adulto que vai romper com o que é suposto, enfrentar o medo e fazer história. É destas crianças que o mundo precisa. Porque é destas crianças amadas que se fazem os adultos sábios, influentes e corajosos.




    Tendo isto em conta, e se fores pai ou mãe, gostava que te analisasses.




    Que pai ou mãe tens sido tu? Até onde te tens comprometido com a responsabilidade? Será que escutas as vontades do teu filho? Será que respeitas cada um dos seus sonhos? Será que tens tempo para lhe tocar? Ou vontade? Será que te consideras um exemplo de pai ou mãe? Será que gostavas que o teu filho seguisse as tuas pisadas? Será que tu próprio brilhas? Será que as tuas escolhas são inspiradoras? Será que o teu filho pode confiar em ti? Será que estarás lá para ele sempre que ele tiver dúvidas?




    Pausa.




    Dá-te tempo para responder.




    Sugiro que o faças, que tenhas a coragem de o fazer com dignidade, mesmo que algumas respostas não sejam aquelas que gostarias de ouvir.




    Já está?




    Pois bem, o que quer que tenhas respondido, uma verdade vem ao de cima: não és pior pai nem nunca serás má mãe por isso.




    No entanto, podes sempre ser melhor. Eu sei. E tu também sabes. E parte desse melhor passa, precisamente, por assumires o que andavas a esconder e parecia ter parado de te culpar por te teres habituado a ser assim e a educar dessa forma. Declara a tua verdade; esse será o primeiro passo para mudares o que, neste momento, for possível mudar. Assume a tua responsabilidade e depois assume quem verdadeiramente és ou gostarias de ser. O teu filho rejubilará, pode até mudar de feições por ser finalmente ouvido, por ter alguém que o apoia nos sonhos, por ter agora direito ao afeto ou por ter o que aprender de positivo contigo, e isso terá, seguramente, efeito nos seus colegas de escola e nos seus próprios pais; mais, quem dorme contigo sentir-se-á inspirado, toda a tua família e amigos ganharão alguma coisa com isso e a Terra ser-te-á grata.




    A nossa responsabilidade vai muito para além de nós mesmos e é por isso mesmo que jamais poderemos ser indiferentes a tudo o que nos vai no coração.




    Deixa-me dar-te mais um exemplo.




    Hoje considero-me um filho verdadeiramente amado.




    No entanto, e até há alguns anos a esta parte, nunca me apercebi disso.




    Quando fiquei sozinho com a minha mãe, privado de um pai, diz-me ela, era eu que lhe limpava as lágrimas dos olhos sempre que chorava do coração, era eu que lhe fazia companhia na cama, quem ela surpreendia quase todos os dias com novos brinquedos, quem a ajudava nas lides da casa, enfim, era eu que fazia de filho e de pai, era eu o homem da casa. Ainda assim, e à margem desses momentos incondicionais, havia muito medo, muita dor encaixotada que de um momento para o outro se transformava em rispidez, gritaria e ataques. Nunca sabia bem como ia passar o dia. Parecia-me tudo à condição. Se fosse quem ela queria que eu fosse, estava tudo bem; se fosse quem eu era, as sombras tomavam conta da nossa história. E essa instabilidade acentuou-se quando se casou. A minha mãe optou por largar o emprego de que gostava para ficar a cuidar de quatro filhos, eu, uma filha que teriam e dois rapazes fruto de um casamento anterior desse homem que, durante muitos anos, acabou por fazer de meu pai, pelo menos em presença, e o qual, como já referi, nunca amou. Ora bem, este par de escolhas, o matrimónio e o despedimento, aliado ao súbito engordar da família, acabaram por lhe trazer, num curto espaço de tempo, uma tremenda angústia aos dias, doenças atrás de doenças e o natural apagão para a vida. Hoje, e fartamo-nos de falar um com o outro sobre isso, até porque já está divorciada há alguns anos, sabemos ambos que, apesar de bem-intencionadas, as escolhas que fez foram irresponsáveis.




    Quis dar-me um pai, sem nunca pensar se ele seria marido para si; quis dar uma mãe aos filhos dele (eles eram órfãos de mãe), sem nunca equacionar o que tamanha sobrecarga implicaria e lhe faria à saúde. Ou seja, não foi honesta consigo, não respeitou a sua liberdade nem a sua independência.




    Contrariar o nosso coração em prol dos outros é negligenciar a intuição, é anular quem somos e todos os nossos sonhos.




    Cuidado, pais.




    Quem estão a priorizar na vossa vida?




    Vocês são os únicos responsáveis pelo estado em que ela se encontra e são, também, responsáveis pela forma como a mostram ao vosso filho.




    É claro que para mim é inconcebível casar com quem não amo e abandonar uma carreira que me realiza para me dedicar, sofregamente, à mentira, àquele caminho que poucos dias depois se percebe que não é o nosso. No entanto, ela fê-lo e nele manteve-se quase até à morte física e emocional. Foi duro crescer numa profunda escassez de amor, no meio de tanto medo, tanta revolta e tão pouca coragem. Com o meu pai, idem idem, aspas aspas no que diz respeito à carência de amor e ausência de coragem. Não o ter presente foi acreditar que fui um erro, um acidente. E não ter tido o seu abraço durante, pelo menos, as três primeiras décadas de vida significou, durante muito tempo, não ser parte dele. Mas sou. Já sei que sou. Já sei, também, tudo o que motivou a minha mãe a fazer tais escolhas. Hoje, ainda que separados, assumo que não gostaria de ter outros nomes na área de filiação do meu cartão de cidadão. Ensinaram-me muito, consciente ou inconscientemente, ensinaram-me muito. E a verdade, ao jeito de cada um e da forma como o sabem expressar, é que me sinto amado. Amado e admirado.




    Com isto quero dizer-te que mesmo tendo sido uma criança a quem o amor incondicional não foi apresentado e tendo crescido sem segurança nem verdadeiros exemplos em casa, a realidade é que me consegui tornar naquele adulto sábio, influente e corajoso de que te falei antes. Sábio por ter percebido, através de muitas quedas, mentiras e enganos, que a verdade é o único caminho; influente por ter sabido através dessa mesma verdade chegar a milhares e milhares de pessoas através do meu exemplo, sejam os meus sorrisos, os meus abraços, os meus livros, as palestras que dou um pouco por todo o lado ou o trabalho que faço nas minhas redes sociais; e corajoso porque para viver como quero, sendo quem sou, fui obrigado a enfrentar medos desde que nasci.




    Ou seja, afinal também é possível da escassez conseguir obter abundância.




    Não há desculpas.




    É verdade que se perde muito tempo à procura do sentido da vida, é verdade que dói muito a muita gente porque os erros se sucedem e também é verdade que são poucos aqueles que o conseguem e não ficam emaranhados na teia da covardia, mas é possível. Eu consegui. Fui, quem diria, afortunado com os pais que tive, tive muito mérito na responsabilidade que soube assumir e depois, claro, também tive a minha dose de sorte, mas de que me serve esta conquista se nada sou sozinho? Se nada consigo sem companhia? A mudança que o mundo carece não vai acontecer com meia dúzia de gatos-pingados responsáveis, ainda que resilientes e de olhos postos no horizonte; nós precisamos de uma onda maciça de gente corajosa, capaz e audaz, e para isso se dar é obrigatório o compromisso de todos com todos e com uma nova educação, para que da raiz apodrecida floresça o amor que todos aspiramos conhecer. Há tanto para ser feito e esta vida é tão curta que não podemos, como eu, investir quase meia existência nessa busca. Foram quase quarenta anos atrás de mim. Ora, se o amor nasce connosco, é responsabilidade dos pais, dos professores, dos políticos e dos demais agentes sociais alimentar essa energia dentro da criança e potenciá-la de forma a torná-la capaz de transformar o medo, que enquanto sociedade nos foi instalado há milhares de anos, em soluções, em profunda esperança e numa persistência inviolável.




    O amor tem de vencer.




    E o segredo é a educação.




    Pais, uma vez mais, responsabilizem-se. A vossa missão ao trazer uma criança ao mundo agiganta-se. Não é só mais um filho, não é só mais uma criança; é uma alma que vai contribuir para a vitória do amor, é alguém que vos vai desafiar a tornarem-se melhores e mais fortes ao ponto de vos encaminhar para a linha da frente da batalha.




    Falem com o vosso filho. Escutem-no. Troquem impressões sem impor nada. Comunicar é educar. Ouvir é educar. Partilhar é educar. E depois amem. Amem muito. Sejam responsáveis por se acarinharem em casa, por se beijarem em casa, por estabelecerem uma lista de valores, por definirem objetivos pessoais e familiares, por passearem na Natureza, por celebrarem juntos, enfim, integrem-no e deixem-no testemunhar o amor e ser o amor.




    Uma coisa é certa: ele nasceu com as coordenadas




    certas para vos levar à felicidade.




    SEJAM UMA FAMÍLIA




    Uma família não se perde quando os pais, na verdade, se separam; a família desaparece quando pelo menos um dos dois já sabe que não ama o outro e, por ausência de coragem, não toma uma decisão verdadeira.




    Achei por bem começar este tópico por aqui porque tanto conheço bem a primeira situação como sei de cor a segunda.




    Uma educação em amor não pressupõe o vínculo eterno dos pais enquanto casal. Ninguém nem força nenhuma pode obrigar dois adultos a confinar a sua vida ao desamor. Além disso, o filho não precisa que os pais estejam juntos para ser amado. Ele precisa é que os pais, juntos ou separados, saibam manter uma conduta congruente, uma excelente comunicação e respeito um pelo outro. É claro que se a família se souber manter intacta porque, independentemente dos desafios, sobra amor por todo o lado, há mais calor, há mais tempo, há mais estabilidade, existem melhores condições para o desenvolvimento da criança. No entanto, pais separados em amor também podem oferecer uma maior diversidade ao filho, levando-o a experienciar realidades distintas mas igualmente valiosas. Ou seja, o conceito de família é intocável quando os adultos sabem ser crescidos, é insubstituível sempre que os dois extraem para a criança o melhor deles.




    Todos os amores passam, menos o verdadeiro. O amor incondicional fica sempre, aconteça o que acontecer; o amor incondicional não se apaga, não desvanece, não perde fulgor.




    E este é um apelo aos pais que, corajosa ou inadvertidamente, decidiram pôr um ponto final na relação ou no casamento onde partilham e sempre partilharão o vosso filho. Amem-se de verdade. Alinhem a forma como pretendem educar o vosso tesouro, falem abertamente e sem julgamentos, e respeitem-se. Sejam o melhor exemplo para quem vos tem como referências. Se assim for, e independentemente das novas famílias que possam gerar, a vossa família perdurará e, quem sabe, unir-se-á às novas e juntas constituirão um belíssimo exemplo para a sociedade. É que nós somos todos uma grande família. Somos Um. Uma única espécie, uma única missão.




    Conheci a minha mãe há poucos anos.




    Foi após a sua separação, trinta anos depois, que vi quem era a verdadeira mulher que se encontrava por debaixo de tanta dor, de tanta angústia e desesperança. Apaixonei-me por ela. Afinal havia vida naquele corpo, havia luz naqueles olhos; afinal de contas era capaz de se rir e de arriscar. Tão bom. Senti-a parte da minha família quando ela se sentiu parte de si mesma. Foi o divórcio que a resgatou do naufrágio, foi esse levantar de âncora que trouxe a minha mãe de volta e a embarcou de novo na vida que havia perdido há tempo demais. Havia dias em que a tormenta era tão forte. Havia noites em que a corrente era tão perigosa. E houve momentos em que quase nos afogámos todos. E tudo isto porque dois adultos se contrariavam diariamente, desonrando o conceito de família e enganando-nos quanto ao amor. Felizmente a verdade veio à tona dos seus corações. Era isso ou a morte. E ganhámos todos. E todas as nossas histórias tiveram o seu destino alterado.




    Tenho, pela transformação que testemunhei em mim e em cada um dos intervenientes da nossa narrativa, um enorme respeito por aqueles que preferem ser julgados por escolherem a liberdade em detrimento da mentira, independentemente da idade, das contingências, do cansaço ou da habituação. Pelos outros, apenas lamento. Lamento o que fazem todos os dias, o que não conseguem fazer pelos filhos, o que lhes ensinam, e o futuro amargo e desenxabido que têm pela frente. Não é assim que vamos lá. A mais pequena falta de atitude de um pai ou de uma mãe tem um impacto profundo no filho e em tudo o que está à sua volta.




    A má educação não é dizer asneiras em frente aos filhos; é fazer, consecutivamente, as mesmas asneiras, contar-lhes as mesmas mentiras e fazê-los acreditar que o amor é uma história de final triste.




    A má educação é o medo, é a ausência de coragem, é o disfarce da verdade.




    Uma outra situação, e para a qual também tenho argumentos, pois passei igualmente por ela, ainda que por apenas alguns anos: se por acaso algum pai ou alguma mãe abandonar o filho, mas abandonar mesmo, não quiser saber dele, que aquele que sobrou e carrega o filho nos braços, que esse herói ou heroína consiga ser pai e mãe ao mesmo tempo, a família inteira se for preciso, mas que nunca posicione o abandono do outro à frente da sua própria habilidade de amar. Ou seja, aquilo que deve mostrar à criança é a sua capacidade de superação, é o seu tremendo desejo de vê-la feliz, é a possibilidade de tudo e todas as coisas. Se o abandono for falado gratuitamente e lhe for atribuída uma importância desmedida, então, aquele que ficou estará também a desamparar o próprio filho, a apartá-lo do sonho que é fazer parte deste mundo, a fazê-lo sentir-se rejeitado, indiferente, filho de ninguém. Sei bem o que isto é. Quantas vezes a minha mãe me disse que o meu pai me deixou e que era por isso que estávamos como estávamos? Tantas. Nos momentos de maior convulsão, tocava-se sempre nesse assunto. Hoje percebo-a. Hoje jamais o faria. Mas no meio de tanta dor, toda a desculpa serve para a justificar. Não imagino o que ela passou sozinha comigo nos meus primeiros anos e por isso lhe sou tão grato. Agora, é claro que para tal milagre suceder, para que aquele que fica não invocar sucessivamente aquele que foi, é preciso ter o amor incondicional muito bem trabalhado em si. Trabalhado ao ponto de aceitar a vontade do outro e perdoar-lhe o que, para si, ficou por viver. Trabalhado no sentido de não culpar nem diminuir. É difícil, mas vale a pena o esforço. Vale a pena ver as coisas pelo lado positivo. Vale a pena entender que é melhor assim do que manter uma fachada com alguém que deixou de amar, de querer, de sonhar ao nosso lado. A culpa, essa, ficará sempre para quem fugiu de si mesmo e das suas responsabilidades; não vale a pena, portanto, crucificar alguém que todos os dias, assumindo-o ou não, acorda com chagas no coração.




    Sinto, também, uma enorme compaixão por essas pessoas e desejo, profundamente, que em tempo útil façam as pazes consigo mesmas e deem passos firmes na direção da família da qual sempre fizeram parte. Felizmente isso deu-se entre mim e o meu pai, e hoje, como já referi, somos grandes companheiros, locutores e ouvintes de belas conversas, guardiões de segredos um do outro.




    Enfim, aconteça o que acontecer, juntos ou separados, sejam uma família.




    Não mantenham a mentira dentro de casa, não abandonem quem vos abandonou.




    Por algum motivo foram colocados na mesma família. Lutem por ela, pois ela é feita de cada uma dessas pessoas. É claro que não as podemos reunir se elas não quiserem, mas também não temos de as rejeitar ou fingir que as esquecemos.




    Ser família é amar seja em que circunstância for. E amar é aceitar as diferenças e perdoar a escassez do melhor que cada um sabe fazer.




    Enfim, lembrem-se de que mais importante que a vossa mentira ou a vossa discórdia é a educação do vosso filho. Sejam, pelo menos, responsáveis nesse sentido e não façam dele uma farsa como a vossa, e muito menos pombo-correio de pedras um para o outro.




    Entendam-se, sejam adultos, e levem o vosso filho a sentir. É isso que ele precisa que vocês lhe deem. Apresentem-lhe a Natureza, viajem com ele, contem-lhe a verdadeira história das coisas. Abracem-no. Digam que o amam todos dias e todas as vezes que o sentirem dentro dos vossos dias. Façam-no sentir-se parte de vocês. E deem-lhe asas. Ele nasceu para voar como um pássaro, para descobrir, para se levantar após cada queda, para ser quem é. Apoiem-no. E amem-se. Amem-se sempre, juntos, separados ou abandonados. Amem-se sempre, mesmo que a dor tenha sido profunda. Não troquem esse sentimento por razão nenhuma. É através da capacidade de os pais se amarem perante todas as diferenças e erros cometidos que nasce o exemplo dos exemplos. Permitam que o vosso filho inspire o vosso amor; o amor por vocês mesmos, um pelo outro, pelo próximo e por todas as coisas. Estarão, assim, a dar um enorme contributo para uma nova educação, para uma nova sociedade, para uma Nova Terra.




    Todos os erros, tendo em conta a história específica de cada um, merecem perdão; não perdoar é o único erro irreparável.




    O mundo precisa de famílias exemplares.




    De gente que se une para difundir o amor e através dele o perdão, a aceitação e o respeito. De pais e professores capazes de educar com o coração. De novos políticos dispostos a questionar os velhos dogmas onde assenta esta sociedade deturpada. De homens e mulheres sem medo de enfrentar julgamentos de quem vive acomodado no poder ou no velho e roto sofá. De heróis que reconheçam a importância da sua passagem nesta vida e a façam valer a pena, lutando por mudar o que há para ser mudado.



OEBPS/Images/Logo_CdC_Ebook.png
=)

CHADASCINCO

Livros com sexto sentido





OEBPS/Images/Era_Uma_Vez_o_Amor.jpg
GUSTAVO SANTOS

i

SN <o
[DEIAS PARA-TRANSEORNAR A
EDUCACAO-DAS NOSSAS: CRIANCAS"EM
HISTORIAS COM FINAL FELIZ






